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RESUMO 
 
O PROCESSO DE DEPÓSITO DE CONTEÚDOS NOS REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS: O 
CASO DO INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS E POLÍTICAS 

 
Patrícia Alexandra Silva Simões 

 
O presente Relatório de Estágio descreve as atividades realizadas na Biblioteca do 
Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade Técnica de Lisboa 
(ISCSP-UTL) tendo por base a iniciação ao processo de depósito de conteúdos, 
especialmente dissertações de mestrado, na comunidade – ISCSP - Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas do Repositório Institucional (RI) da UTL. Como ferramenta de 
apoio no processo de depósito dos conteúdos apresenta-se um guia que descreve todos 
os passos a seguir. Porque os repositórios institucionais se baseiam no Movimento de 
Acesso Livre à informação científica, quisemos aprofundar o conhecimento sobre esta 
problemática contextualizando o seu desenvolvimento e a sua importância para a 
comunidade académica. Partindo desta perspetiva de Livre Acesso é necessário 
implementar diretrizes formais acerca do depósito obrigatório da produção científica, 
apresenta-se uma proposta de Política de Depósito de Conteúdos no Repositório. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Repositórios institucionais, acesso livre, política de depósito de 
conteúdos, metadados, DublinCore 
 
 
 

ABSTRACT 
 

THE PROCESS OF DEPOSIT OF CONTENTS IN THE INSTITUTIONAL REPOSITORIES: THE 
CASE OF THE INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS E POLÍTICAS 
 

Patrícia Alexandra Silva Simões 

 
This Training Report describes the activities carried out at the Biblioteca do Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade Técnica de Lisboa (ISCSP-UTL) 
based on the initiation process of depositing content, especially dissertations, in the 
community - ISCSP - Instituto Superior de Ciências Sociais of the Institutional Repository 
of the UTL. As a support tool in the process of depositing the contents a guide was 
elaborated describing all the steps below. Because institutional repositories are based 
on the Open Access Movement to scientific information, we wanted to deepen the 
knowledge on this issue contextualizing its development and it importance to the 
academic community. From this perspective of Open Access it is necessary to implement 
formal guidelines about the mandatory deposit of scientific literature, a proposal is 
presented for Politics of Deposit of Contents in the Repository. 
 
KEYWORDS: Institutional repositories, open access, politics of deposit of contents, 
metadata, DublinCore   
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Introdução 

 Este trabalho insere-se no âmbito da componente não letiva do Mestrado em 

Ciências da Informação e da Documentação, área de especialização Biblioteconomia, 

opção de Estágio com Relatório, da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Nova de Lisboa, realizado na Biblioteca do Instituto Superior de Ciências 

Sociais e Políticas (BISCSP), entre Março de 2011 e Dezembro de 2011, e incide sobre o 

depósito de documentos digitais na comunidade Instituto Superior de Ciências Sociais e 

Políticas (ISCSP) do repositório da Universidade Técnica de Lisboa (UTL). 

 A escolha do tema surgiu, por um lado, devido ao interesse pessoal pela temática 

relacionada com os repositórios institucionais e uma vez que desempenho a minha 

atividade profissional numa biblioteca universitária tinha todo o interesse em 

aprofundar o meu conhecimento nesta área, para que um dia mais tarde o possa 

aplicar. Por outro lado, a Instituição de acolhimento, já possuía um repositório em 

conjunto com as restantes universidades da UTL (à exceção do Instituto Superior 

Técnico, possui um repositório próprio), mas o número de documentos depositados na 

sua coleção era muito diminuto em relação às outras Instituições e existia uma vontade 

por parte da Responsável pela Divisão de Documentação e Informação em participar 

num projeto com uma grande visibilidade como este, então proporcionou-se a presente 

experiência. 

 Para a concretização do trabalho e de modo a elaborar uma proposta de Política 

de Depósito de Conteúdos no Repositório, e porque se chegou à conclusão que não 

existia nenhuma politica definida, foi utilizada a técnica de benchmarking para pesquisar 

sítios web (a nível nacional e internacional) de Instituições que possuem repositórios 

institucionais, com o objetivo de analisar a política de depósito que cada instituição 

definiu para si. Foram também definidas estratégias para mobilizar os 

investigadores/docentes e/ou alunos de mestrado e doutoramento da Instituição no 

sentido de autorizarem o depósito dos seus trabalhos científicos no Repositório da UTL, 

mais propriamente na sub-comunidade BISCSP – Biblioteca do Instituto Superior de 

Ciências Sociais e Políticas. Por último, como ferramenta de apoio no processo de 

depósito dos conteúdos digitais foi elaborado um guia que descreve todos os passos a 

seguir. 
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Durante a realização do trabalho foram sentidas algumas dificuldades, 

nomeadamente, a fraca informação disponível na Biblioteca acerca da constituição do 

Repositório Institucional (RI) da UTL, uma vez que a Biblioteca sofreu alterações a nível 

de coordenação (saída da Bibliotecária e recente chegada da nova diretora de serviço), a 

informação encontrava-se dispersa em comunicações da Reitoria da UTL, mensagens de 

correio eletrónico enviadas aos representantes de cada Escola e documentação relativa 

a ações de formação (nas quais infelizmente o ISCSP não participou). 

Por outro lado, a demora da resposta (cerca de 7 dias) ao pedido de alteração da 

password da conta de correio eletrónico da Biblioteca, uma vez que esta já tinha sido 

solicitada pela Bibliotecária precedente houve necessidade de alterar os dados para 

aceder à Área pessoal do RI-UTL.  

O presente relatório é constituído por quatro capítulos, com vários subcapítulos 

e no final do trabalho são apresentados os apêndices e anexos. 

Após a introdução, o capítulo um faz referência ao Estágio, apresentando o 

tema, os objetivos e a metodologia utilizada. Descreve também a instituição onde 

decorreu o estágio, bem como, a calendarização das atividades.  

Como a conceção de RI está intimamente relacionada ao conceito de acesso 

aberto (open access) ou acesso livre à informação, o capítulo dois faz uma 

contextualização acerca do movimento de Acesso Livre à informação científica e a sua 

importância para a comunidade académica. 

O capítulo três faz uma análise do problema sobre o conceito de Repositório 

Institucional e algumas tecnologias relacionadas, por exemplo Metadados e a norma 

Dublin Core. 

O capítulo quatro compreende o estudo de caso – o Repositório da UTL, 

nomeadamente o ISCSP no contexto da UTL, ou seja, apresenta os conteúdo das 

atividades desenvolvidas durante o estágio e integra a elaboração de uma política de 

depósito de conteúdos, aborda as questões relacionadas com os direitos de autor, faz a 

descrição do processo de depósito e apresenta sugestões para trabalho futuro. 

Por último, são apresentadas as considerações finais e lançadas algumas pistas 

para dar continuidade ao trabalho já realizado. 
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Capítulo I. Estágio 

 

I.1. Delimitação do tema 

 O estágio realizado na Biblioteca do Instituto Superior de Ciências Sociais e 

Políticas (BISCSP), teve como base a iniciação ao processo de depósito dos conteúdos na 

comunidade -Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas (ISCSP) do Repositório 

Institucional (RI) da Universidade Técnica de Lisboa (UTL). 

 Este repositório está organizado em comunidades e coleções.  

 As comunidades correspondem às seis Escolas que constituem a UTL. Dentro das 

comunidades existem sub-comunidades referentes aos departamentos, serviços e aos 

centros de estudos de cada Escola1.  

 Cada sub-comunidade tem as suas próprias coleções seguindo a tipologia pré-

definida:  

 - Artigos de revista;  

 - Comunicações em atas de conferências;  

 - Relatórios (técnicos ou científicos);  

 - Teses de doutoramento;  

 - Teses de mestrado. 

 No caso da comunidade ISCSP está organizada, por exemplo, da seguinte forma: 

 

 

 

 

 

  

   Figura 1 – Exemplo da estrutura da sub-comunidade “Antropologia”  

  

 A importância do depósito de conteúdos no RI prende-se com a necessidade de 

salvaguardar a memória do trabalho científico e técnico que constitui o património 

                                                      
1
 Devido à sua extensão apresentamos a estrutura de comunidades do Repositório da UTL no Anexo 1. 

 ISCSP - Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas  

o ANT - Antropologia   

 ANT – Artigos de revistas   

 ANT – Comunicações em actas de Conferências   

 ANT – Relatórios (técnicos ou científicos)   

 ANT – Teses de doutoramento  

 

http://www.repository.utl.pt/handle/10400.5/252
http://www.repository.utl.pt/handle/10400.5/289
http://www.repository.utl.pt/handle/10400.5/290
http://www.repository.utl.pt/handle/10400.5/291
http://www.repository.utl.pt/handle/10400.5/292
http://www.repository.utl.pt/handle/10400.5/293
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desta instituição, contribuindo assim para a visibilidade e o aumento do impacte da 

investigação desenvolvida no ISCSP. 

 A motivação para a escolha do tema prende-se com a necessidade que a 

instituição sente em reunir, preservar e disponibilizar em acesso livre e formato digital 

as publicações científicas e técnicas produzidas no ISCSP. 

 

I.2. Objetivo do estágio 

 O objetivo do estágio prende-se com a disponibilização em Acesso Livre2 do 

maior número de documentos técnicos e científicos em formato digital produzidos pela 

instituição. 

 É também objetivo do estágio assegurar a participação da comunidade do ISCSP 

através da elaboração de estratégias de marketing como por exemplo, a definição de 

uma política de depósito obrigatório no RI. 

 O objetivo final do estágio, e para dar continuidade ao projeto, é estimular os 

investigadores/docentes/bolseiros do ISCSP a utilização do repositório e o auto-arquivo 

dos conteúdos, criando guias explicativos com todo o processo de depósito de 

documentos e disponibilizando igualmente informação acerca dos direitos de autor. 

 

I.3. A Instituição de acolhimento: Biblioteca do Instituto Superior de Ciências Sociais e 

Políticas 

 A Divisão de Documentação e Informação (DDI), é atualmente uma unidade 

orgânica do ISCSP, em conformidade com o disposto nos Estatutos do ISCSP (Despacho 

n.º 13499/2010 de 20 de Agosto de 2010). Esta Divisão integra a Biblioteca do ISCSP 

criada em 1935 a partir de um acervo documental de aproximadamente 4.000 volumes 

doados pela Sociedade de Geografia de Lisboa, integrando ainda a coleção particular do 

Professor Caeiro da Mata e vasta documentação proveniente das ex-colónias 

portuguesas, africana, brasileira e oriental. 

                                                      
2
 O termo em inglês designa-se por Open Access. Segundo a Budapest Open Access Initiative o Open 

Access traduz-se como o acesso livre e gratuito, através da Internet, à literatura científica e académica, 
onde o utilizador tem a possibilidade de pesquisar, ler, copiar, descarregar, imprimir, distribuir e 
referenciar documentos em texto integral.  
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 O fundo documental integra presentemente 57.830 títulos de monografias e 

2018 títulos de periódicos dos quais são assinados os seguintes títulos: “International 

Peace Kearing” (acesso impresso e online), revista “Finanças públicas”, “Harvard 

Business Review” e “Revue Française des Finances Publiques”. A Biblioteca integra ainda 

documentos multimédia entre os quais 143 CD-ROM’s, bases de dados de acesso 

comum à UTL (catálogo bibliográfico Millenium, B-ON (textos integrais de mais de 

22.000 periódicos científicos internacionais e 18.000 e-books), Web of Knowledge e 

Repositório da UTL) bases de dados subscritas pela Instituição (Proquest; JSTOR e Diário 

da República Eletrónico) e bases de dados de acesso livre. 

  É uma biblioteca universitária especializada nas áreas de: Antropologia; Ciências 

da Comunicação; Ciência Política; Estudos Africanos, Orientais e Brasileiros, Estudos 

Estratégicos, Gestão e Administração Pública, Gestão de Recursos Humanos, Relações 

Internacionais e Sociologia. 

 A biblioteca tem como visão: SER uma Biblioteca de excelência e referência no 

espaço lusófono e ibero-americano para a área das ciências sociais e políticas, 

contribuindo com a qualidade dos serviços prestados e recursos de informação 

disponibilizados, para um ensino e investigação pautados pelos mais elevados critérios 

científicos a nível nacional e internacional.  

 A sua missão é: selecionar, organizar e gerir os recursos bibliográficos, 

documentais e tecnológicos, de modo a contribuir com eficácia e pertinência para a 

qualidade do ensino, aprendizagem, investigação e consolidação da cultura 

organizacional, preservando, valorizando e divulgando o património bibliográfico 

institucional; planeando com inovação e dinamismo serviços de referência centrados no 

utilizador e cooperando em parcerias nacionais e internacionais para intercâmbio de 

informação e divulgação das fontes de informação científicas e tecnológicas. 

  Os principais valores pelos quais a biblioteca se rege são: 

 Ética profissional e transparência na comunicação com a Instituição, com os 

utilizadores e com os parceiros externos nacionais e internacionais.   

 Compromisso com os utilizadores na promoção da literacia bibliográfica e 

científica, através da dinamização de ações de formação e disponibilização de 

novas fontes de informação e recursos bibliográficos.   
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 Acessibilidade e igualdade de acesso ao conhecimento preservado e divulgado 

pela Instituição em suporte físico ou eletrónico garantindo transparência no 

acesso a toda a comunidade científica e estudantil.   

 Inovação na oferta de novos serviços, que aliados às novas tecnologias 

emergentes satisfaçam as necessidades de uma comunidade científica mais 

rigorosa e exigente.  

 Qualidade no desenvolvimento de normas e procedimentos de trabalho, que 

facilitem uma eficaz gestão, recuperação da informação.   

 Trabalho de equipa e valorização da cultura institucional para servir os 

utilizadores com maior profissionalismo, eficiência e excelência. 

  Os objetivos estratégicos da Biblioteca do ISCSP são os seguintes: 

1 Garantir a qualidade dos serviços prestados aos utilizadores 

2 
Melhorar os procedimentos de tratamento documental e de 

funcionamento dos serviços 

3 

Contribuir para o reforço da cultura organizacional, 

comunicação, cooperação, reconhecimento científico e 

visibilidade institucionais. 

 

I.4. Metodologia utilizada 

 A opção metodológica aplicada na abordagem ao tema iniciou-se com leituras 

exploratórias sobre a construção do RI da UTL. As leituras tiveram por base documentos 

internos existentes nos serviços da biblioteca acerca do RI da UTL. 

 Optou-se também por verificar os documentos digitais que integravam a coleção 

da biblioteca e que iriam ser depositados no Repositório. Na sua grande maioria estes 

documentos já tinham sofrido tratamento intelectual (registo, magnetização, 

catalogação, indexação e etiquetagem) pela equipa da Biblioteca, uma vez que são 

material acompanhante das Dissertações de Mestrado ou Teses de Doutoramento em 

suporte papel. 

 Através do catálogo bibliográfico elaborou-se uma pesquisa por curso das 

dissertações de mestrado entregues na biblioteca em formato digital (CD-ROM) e 

procedeu-se à impressão das fichas de registo das teses já catalogadas. 
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 Após reunião das fichas de registo, elaborou-se uma pesquisa no CSE (Base de 

Dados onde constam todos os alunos inscritos no ISCSP) para obter a ficha do aluno com 

os dados atualizados para posterior contacto telefónico e/ou correio eletrónico e 

anexou-se à ficha de registo da dissertação. 

 Dividiu-se por cursos e arquivou-se numa pasta. 

  Para organização e controlo dos documentos digitais que iriam ser depositados 

no Repositório, procedeu-se à construção de um ficheiro em Excel com as seguintes 

informações: nome do autor, título, nome do curso, tipo de ficheiro, indicação da 

autorização dos direitos de autor.  

 Todas as Dissertações de Mestrado em formato digital existentes na Biblioteca 

foram registadas num ficheiro em Excel.3 

 

I.5. Calendarização das atividades  

 As atividades realizadas decorreram durante as 120 horas obrigatórias de 

estágio. Num primeiro contacto houve a necessidade de conhecer “por dentro” toda a 

dinâmica da instituição, neste caso, a Biblioteca do ISCSP, e para poder acompanhar de 

perto o trabalho dos profissionais, os primeiros 3 dias de estágio (9, 10 e 11 de Março de 

2011) realizaram-se no horário das 9h-17h, deste modo, foi possível acompanhar as 

atividades desenvolvidas durante os dois “turnos”4 de trabalho. Os dias seguintes (de 14 

de Março de 2011 a 1 de Abril de 2011) realizaram-se no horário das 16h-21h. 

 Como parte dos objetivos do estágio dependiam da resposta dos autores dos 

trabalhos científicos e para dar continuidade ao depósito de conteúdos no RI, houve 

necessidade de fazer uma pausa presencial no local de estágio.  

 Retomou-se o estágio no mês de Dezembro de 2011, uma vez que já existia um 

número considerável de Declarações com a autorização dos direitos de autor foi 

possível prosseguir com o depósito das dissertações no RI. 

 No cronograma a seguir enunciado apresenta-se um resumo das atividades 

desenvolvidas durante o período de estágio. 

                                                      
3
 Mais desenvolvimentos acerca deste tema no capítulo IV.2. do presente Relatório. 

4
 A equipa de trabalho da Biblioteca está dividida em dois turnos de trabalho, das 9h-15h e das 15h-21h. 
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Atividades 

Dias  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 

1. Leituras exploratórias e 

específicas. 
            

2. Pesquisa por curso das teses 

entregues na biblioteca em formato 

digital (CD-ROM) e impressão das 

fichas de registo das teses já 

catalogadas. 
                                      

3. Pesquisa no CSE para obter a ficha 

do aluno com os dados atualizados. 

Impressão das fichas dos alunos.     
                                  

4. Contacto com os autores através 

de telefone para dar a conhecer o 

projeto.           
                          

5. Envio por correio eletrónico da 

declaração a todos os autores 

contactados anteriormente.           
                        

6. Receção das declarações através 

do correio eletrónico ou do serviço 

de correio interno do ISCSP.                       

7. Depósito das Teses (com a devida 

autorização) no RI.                       

8. Preenchimento no campo 856 do 

MARC21 com a indicação da sua 

disponibilização em texto integral no 

RI.                       

 

Figura 2 - Cronograma das atividades desenvolvidas durante o período de estágio 
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Capítulo II. Movimento de Acesso Livre à informação científica e a sua importância 

para a comunidade académica 

 O movimento de Acesso Livre surgiu após o grande impulso do Budapest Open 

Access Initiative (BOAI). Esta iniciativa surgiu devido ao aumento dos preços de 

assinatura dos periódicos que se fez sentir nos anos 90, conhecida pela “crise dos 

periódicos”. Baseada nas Association of Research Libraries Statistics 2001-2002 Curtis 

(2005: 47) afirma que, nos Estados Unidos, entre 1986 e 2002 o preço dos periódicos 

subiu 227% enquanto que o valor da inflação subiu apenas 64%. No Reino Unido, entre 

os anos de 1991 e 2001 o preço das publicações periódicas subiu 158% e a inflação 

apenas 28%.  

  Por outro lado, segundo Page (1997: 7) o aumento do preço varia, também, de 

acordo com as áreas temáticas: no campo das ciências puras, entre 1973 e 1985, houve 

um aumento de 711%; nas ciências sociais um aumento de 412% e nas humanidades de 

314% em igual período de tempo. 

 Esta crise dos periódicos trouxe uma diminuição/cancelamento de assinaturas 

por parte das bibliotecas, rigidez de políticas editoriais, diminuição da visibilidade dos 

autores (o fator de impacto - tem como base o número de citações dos artigos 

publicados num periódico num determinado intervalo de tempo), diminuição do 

reconhecimento das instituições e a ineficiência do sistema de comunicação científica. 

  Em Dezembro do ano 2001 o Open Society Institute realiza uma reunião, em 

Budapeste, sobre o movimento do acesso livre da qual surge, entre outros, o 

documento Budapest Open Access Initiative5. 

 Deste documento surgiram as seguintes estratégias: disseminação da informação 

através de revistas com acesso livre e o auto-arquivo pelos autores dos seus trabalhos 

em repositórios (temáticos, institucionais). 

 No ano de 2003 (20 de Junho) surge a Bethesda Statement on Open Access 

Publishing com o objetivo de estimular a discussão dentro da comunidade biomédica 

                                                      
5
Budapest Open Access Initiative [Em linha]. Budapest, 2002. [Consult. 07.03.11]. Disponível na World 

Wide Web:<URL:http://www.soros.org/openaccess/read.shtml> 
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sobre como proceder, o mais rapidamente possível, com o objetivo partilhado de 

fornecer acesso livre à literatura científica6.  

 Em Outubro do mesmo ano surge a Declaração de Berlim7 sobre o acesso livre ao 

conhecimento nas ciências e humanidades. 

 A 24 de Fevereiro de 2004 a IFLA (International Federation of Library Associations 

and Institutions) torna público o IFLA Statement on Open Access to Scholarly Literature 

and Research Documentation.8 

 A IFLA afirma que o acesso global aberto à literatura académica e à pesquisa de 

documentos é fundamental para a compreensão do nosso mundo e para a identificação 

de soluções aos desafios globais e, particularmente, a redução da desigualdade de 

informação. 

 O acesso livre a publicações científicas pode ser alcançado de diversas formas 

(Fernando Leite, 2009: 17):   

 - A Via Dourada, que significa o acesso aberto promovido nos próprios periódicos 

científicos, de modo que os artigos científicos possam ser disseminados sem restrições 

de acesso ou uso; 

 - A Via Verde, que significa o sinal verde de editores científicos para o 

arquivamento da produção científica pelos próprios autores em repositórios digitais de 

acesso aberto, especialmente em repositórios institucionais. 

  

 Recentemente, (Janeiro de 2012) foi publicado pela Comissão Europeia (CE) os 

resultados do inquérito on-line sobre informação científica na era digital9. Este inquérito 

sobre o acesso a publicações científicas e dados científicos, bem como a preservação da 

informação científica, decorreu entre 15/07/2011 e 09/09/2011. O inquérito foi 

                                                      

6
Bethesda Statement on Open Access Publishing [Em linha]. [Consult. 07.03.11]. Disponível na World 

Wide Web:<URL:http://www.earlham.edu/~peters/fos/bethesda.htm> 
7
Declaração de Berlim sobre o Acesso aberto ao Conhecimento nas Ciências e Humanidades [consult. 

em 30-01-2010] Disponível na World Wide Web:<URL:http://oa.mpg.de/openaccess-
berlin/berlindeclaration.html> 
8
IFLA - Statement on open access to scholarly literature and research documentation [Em linha]. 2003. 

[Consult. 07.03.11]. Disponível na World Wide Web:<URL: http://archive.ifla.org/V/cdoc/open-
access04.html> 
9
[Em linha]. [Consult. 31.01.12]. Disponível na World Wide Web:<URL: 

http://ec.europa.eu/research/science-society/document_library/pdf_06/survey-on-scientific-information-
digital-age_en.pdf> 
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publicado na página web da CE 

(http://ec.europa.eu/research/consultations/scientific_information/consultation_en.ht

m). A Comissão recebeu 1.140 respostas on-line e mais 19 contribuições individuais por 

correio eletrónico e correio normal. 

 Passadas mais de duas décadas do surgimento do movimento de acesso livre às 

publicações científicas ainda existem algumas barreiras que dificultam o seu acesso. 

 No questionário referido anteriormente (European Commission, 2012: 18) os 

altos preços dos artigos/revistas (89,1%) foram assinalados pelos entrevistados como 

uma barreira muito importante ou importante para aceder às publicações científicas. 

Mais de 85% dos entrevistados consideram que um orçamento limitado da biblioteca é 

uma barreira importante ou muito importante para aceder às publicações científicas. 

Estas barreiras são seguidas em termos de classificação por falta de incentivos (76,4%); 

insuficiência de estratégias/políticas a nível nacional/regional (74,2%) e falta de 

consciência dentro da comunidade de pesquisa (65,7%). 

 Para concluir este ponto podemos acrescentar que o aumento contínuo do 

número de publicações e dos seus preços e a constante diminuição dos orçamentos das 

bibliotecas tornam insustentável o sistema atual de disseminação do conhecimento 

tradicional baseado em assinaturas de revistas.  

Portanto, é necessário e urgente que se proceda a uma regulamentação à escala 

europeia acerca dos direitos de autor dos resultados/publicações científicos/as 

provenientes do financiamento público. 

  

 Em Janeiro de 2004, representantes ministeriais de 34 países de OCDE (incluindo 

Portugal) aprovam a Declaration on Access to Research Data From Public Funding10, 

reconhecendo que o acesso livre maximizará o valor derivado dos investimentos 

públicos nos esforços de recolha de dados, e que o risco de restrições indevidas ao 

acesso e utilização de dados de investigação cientifica pode diminuir a qualidade e a 

eficiência da investigação e inovação científica. 

                                                      
10

 OECD - Declaration on Access to Research Data From Public Funding [Em linha]. Paris, 2004. [Consult. 
22.02.12]. Disponível na World Wide Web:<URL:http://archiv.twoday.net/stories/133859/> 



12 

 

A CE tomou decisões de forma a promover um melhor acesso à informação 

científica on-line, onde se destacam a Scientific information in the digital age: ensuring 

current and future access for research and innovation11 (2007) e a Better access to 

scientific articles on EU-funded research: European Commission launches online pilot 

project12 (2008) onde é lançado o Sétimo Programa-Quadro (FP7) para a Investigação e 

Desenvolvimento Tecnológico, este é o principal instrumento da EU para financiar a 

investigação na Europa, “aims to ensure that the results from EU-funded research are 

progressively made available to all. Grant recipients will be required to deposit peer 

reviewed research articles or final manuscripts resulting from their FP7 projects in an 

online repository. They will have to make their best effort to ensure open access to these 

articles within either six or twelve months after publication, depending on the research 

area”.  

O Conselho Científico do European Research Council, em Dezembro de 2007 

estabeleceu uma política obrigatória de depósito em repositórios de acesso livre 

(temáticos ou institucionais) das publicações que resultem dos projectos financiados. 

No que diz respeito a Portugal foi elaborada pelo Conselho de Reitores das 

Universidades Portuguesas (CRUP) a declaração “Acesso livre (open access) à literatura 

científica” (2006). Neste documento o CRUP manifesta o seu apoio e adesão aos 

princípios do Acesso Livre à literatura científica, subscrevendo, através do seu 

Presidente, a Declaração de Berlim sobre o Acesso Livre ao Conhecimento. Recomenda 

a todas as universidades portuguesas que estabeleçam repositórios institucionais 

requerendo aos seus membros o depósito das suas publicações nesses repositórios e 

manifesta o seu apoio à interligação e interoperabilidade entre os repositórios 

institucionais das universidades portuguesas, através da criação de um portal único de 

acesso à literatura científica nacional, solicitando às entidades governamentais o 

financiamento deste projeto (Carvalho et al., 2010: 28). 

                                                      
11

EUROPEAN UNION - Scientific information in the digital age: ensuring current and future access for 
research and [Em linha]. Brussels, 2007. [Consult. 22.02.12]. Disponível na World Wide 
Web:<URL://europa.eu/rapid/pressReleasesAction.do?reference=IP/07/190> 
12

 EUROPEAN UNION - Better access to scientific articles on EU-funded research: European Commission 
launches online pilot Project [Em linha]. Brussels, 2007. [Consult. 22.02.12]. Disponível na World Wide 
Web:<URL:http://europa.eu/rapid/pressReleasesAction.do?reference=IP/08/1262> 
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Na vizinha Espanha, a 2 e Junho de 2011 foi publicada a Lei n.º 14/201113 - Lei de 

Ciência, Tecnologia e Inovação que vem estabelecer no n.º 2 do artigo 37 – Difusão de 

acesso aberto, que “el personal de recerca l’activitat investigadora del qual estigui 

finançada majoritàriament amb fons dels pressupostos generals de l’Estat fa pública una 

versió digital de la versió final dels continguts que li hagin estat acceptats per a 

publicació en publicacions de recerca seriades o periòdiques, tan aviat com sigui 

possible, però com a molt tard dotze mesos després de la data oficial de publicació.” 

 Com esta lei todos os trabalhos científicos produzidos com o financiamento do 

Estado têm a obrigatoriedade, num prazo de 12 meses após a sua publicação, de 

estarem disponíveis num Repositório. 

 Em Portugal, a questão da publicação em acesso livre de toda a produção 

intelectual financiada pelas instituições não está legislada. 

 O que tem vindo a suceder é que as próprias instituições definem as suas 

políticas de depósito de conteúdos.  

  

 Para terminar este capítulo, consideramos importante referenciar outra questão 

que foi colocada no questionário publicado pela CE acerca deste domínio: “Considera 

que as publicações resultantes da investigação financiada publicamente devem, em 

princípio, estar disponível gratuitamente para os leitores na internet (ou seja, o modo 

de acesso livre)?” (European Commission, 2012: 21). 

 Mais de um milhar de entrevistados (90%) concordam ou concordam fortemente 

que as publicações resultantes de pesquisas financiadas publicamente devem, em 

princípio, estar em modo de acesso livre. Consequentemente, também a maioria dos 

entrevistados (91%) concordam ou concordam fortemente que o acesso livre pode 

aumentar o acesso e a divulgação do conhecimento científico das publicações. 

 Quando questionado qual das seguintes vias a política de investigação pública 

deve facilitar, a fim de aumentar o número e a percentagem de publicações científicas 

disponíveis em acesso livre, as respostas dividem-se entre as seguintes opções (os 

entrevistados foram solicitados a classificar 1-4 (1 = primeira escolha; 4 = última opção): 

                                                      

13
BOLETÍN OFICIAL DEL ESTADO - Secc. I, Llei 14/2011, d’1 de juny de 2011. [Em linha]. [Consult. 

26.01.2012] Disponível na World Wide Web: <URL: 
http://www.boe.es/boe_catalan/dias/2011/06/02/pdfs/BOE-A-2011-9617-C.pdf>. ISSN: 0212-033X 
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1. Publicação de acesso livre (Via Dourada/Gold OA); 

2. Auto-arquivo (Via Verde/Green OA); 

3. Combinação de auto-arquivo e publicação de acesso livre; 

4. Conversão dos periódicos tradicionais em revistas de acesso livre 

 O auto-arquivo ou Green OA é considerada a primeira escolha para 323 

entrevistados. Seguidamente apresenta-se a combinação auto-arquivo e publicação de 

acesso livre (318), a conversão dos periódicos tradicionais em acesso livre (272) e Gold 

OA (267) (European Commission, 2012: 24) 

 À luz do que foi exposto anteriormente, podemos constatar que o acesso livre à 

informação científica é muito importante para a comunidade académica na medida em 

que este movimento “visa promover o acesso livre e irrestrito à literatura científica e 

académica, favorecendo o aumento do impacto do trabalho desenvolvido pelos 

investigadores e instituições, e contribuindo para a reforma do sistema de comunicação 

científica, reassumindo o controlo académico sobre a publicação, aumentando a 

competição e reduzindo o monopólio das revistas científicas das editoras comerciais” 

(Eloy Rodrigues et al., 2004). 

 Como vantagens do acesso livre para a comunidade académica enunciamos as 

seguintes: acessibilidade, visibilidade (maior fator de impacto) dos seus trabalhos, 

progressão na carreira, financiamento de projetos e atribuição de prémios. 
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Capítulo III. Análise do problema 

Pretende-se neste capítulo analisar e contextualizar alguns conceitos chave 

relacionados com a problemática em estudo e verificar como estes se relacionam entre 

si, de modo a estabelecer uma base conceptual que nos permita perceber melhor o 

objeto de estudo a que nos propomos. 

 

III.1 Contextualização do problema 

 Os RI são sistemas de informação que permitem colecionar, preservar e divulgar, 

em formato digital, a produção intelectual de uma instituição, normalmente uma 

instituição de Ensino Superior que tem uma vasta produção de literatura científica nas 

mais variadas áreas do conhecimento. 

 Após uma pesquisa acerca da definição deste conceito, que atualmente faz parte 

dos objetivos primordiais de qualquer instituição que quer ver a sua produção 

intelectual divulgada por toda a parte do mundo, podemos constatar que existem várias 

definições para este fenómeno que revolucionou o acesso livre à informação científica a 

nível mundial.  

Em seguida será apresentado um quadro com as definições de vários autores 

que resultaram da revisão da literatura. 

 

Definição do conceito de Repositórios Institucionais 

Un Repositorio Institucional es una base de datos compuesta de un grupo de servicios 

destinados a capturar, almacenar, ordenar, preservar y redistribuir la documentación 

académica de la Universidad en formato digital. 

Mary Barton; Margaret Waters, 2004: 7 

A university-based institutional repository is a set of services that a university offers to the 

members of its community for the management and dissemination of digital materials 

created by the institution and its community members. It is most essentially an 

organizational commitment to the stewardship of these digital materials, including long-

term preservation where appropriate, as well as organization and access or distribution. 

Clifford Lynch, 2003: 2 

Repositorios se constituirían en instalaciones para preservar y difundir en acceso abierto 
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datos e informaciones resultantes de la investigación. 

S. Arano et al., 2011: 386 

Conjunto de servicios prestados por las universidades o centros de investigación a su 

comunidad para recopilar, gestionar, difundir y preservar su producción científica digital a 

través de una colección organizada, de acceso abierto e interoperable. 

José Barrueco Cruz, 2010: 6 

São sistemas de informação que armazenam, preservam, divulgam e dão acesso à 

produção intelectual de comunidades de investigação. Ao fazê-lo intervêm em duas 

questões estratégicas: contribuir para o aumento da visibilidade e “valor” público das 

instituições, servindo como indicador tangível da sua qualidade; contribuir para a reforma 

do sistema de comunicação científica, expandindo o acesso aos resultados da investigação 

e reassumindo o controlo académico sobre a publicação científica. 

José Carvalho, 201014 

Institutional repositories—digital collections that capture and preserve the intellectual 

output of university communities. 

Raym Crow, 2002: 2  

A digital institutional repository can be any collection of digital material hosted, owned or 

controlled, or disseminated by a college or university, irrespective of purpose or 

provenance. 

Richard K. Johnson, 2002 

 

Todas estas definições acentuam num conceito comum, o de preservar, 

armazenar e divulgar a produção intelectual da instituição ao qual o Repositório 

pertence. 

 Rodrigues (2004) refere que os repositórios inseridos nas universidades podem 

intervir e dar resposta a duas questões estratégicas que as universidades enfrentam: 

contribuir para aumentar a visibilidade, estatuto, imagem e “valor” público da 

instituição, servindo como indicador tangível da qualidade dessa universidade e 

demonstrando a relevância científica, económica e social das suas atividades de 

                                                      

14
 CARVALHO, José - Formação de administradores de repositórios (30 março 2010). [Em linha]. 2010. 

[Consult. 22.02.12]. Disponível na World Wide Web: <URL: http://projecto.rcaap.pt/index.php/lang-
pt/consultar-recursos-de-apoio/remository?func=startdown&id=157> 
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investigação e ensino; e contribuir para a reforma do sistema de comunicação científica, 

integrando-se no movimento de Acesso Livre. 

 Podemos completar esta afirmação com a opinião de Barrueco Cruz (2010: 7), 

para este autor o objetivo de um repositório também deve ser o aumento da 

visibilidade e impacto da pesquisa realizada numa instituição através do livre acesso a 

essa publicação. No entanto, a situação ideal seria aquela em que 100% dos conteúdos 

depositados são de livre acesso. Não obstante e de forma excecional, pode conter 

documentos com acesso restringindo o embargo temporal.  

 

III.2 Tecnologias de repositórios 

III.2.2. Metadados 

 Metadados são dados sobre dados, e portanto, fornecem informações básicas 

como o autor de uma obra, a data de criação, referências a outros trabalhos 

relacionados, etc. Existem metadados para quase todos os objetos ou grupos de objetos 

de informação que se possa imaginar, independentemente se eles são armazenados em 

formato eletrónico ou não (Miller, 1996)15. 

 Segundo a National Information Standards Organization – NISO16 metadados são 

dados estruturados que descrevem, identificam, explicam, localizam e, portanto, 

facilitam a recuperação, uso e gestão de recursos de informação.  

 Os metadados descrevem os atributos dos recursos de informação digitais, 

completam o seu significado, contexto e organização. 

 A Dublin Core Metadata Initiative (DCMI)17 define metadados como dados 

associados a um sistema de informação ou a um objeto de informação para fins de 

descrição, administração, requisitos legais, funcionalidades técnicas, utilização e uso e 

preservação.  

 Para completar a definição do termo metadados importa especificar a sua 

aplicação quer do ponto de vista dos sistemas de informação quer do ponto de vista do 

                                                      
15

 Ap. Eva Mendes Rodríguez, Metadatos y recuperación de información: estándares, problemas y 
aplicabilidade en bibliotecas digitales, p. 39 
16

[Em linha]. [Consult. 09.03.2011] Disponível na World Wide 
Web:<URL:http://www.niso.org/standards/resources/UnderstandingMetadata.pdf 
17

 Ap. Marcia Lei Zeng; Jan Quin, Metadata, p. 7 
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utilizador. Ao nível dos sistemas, os metadados podem ser utilizados para facilitar a 

interoperabilidade e a possibilidade de partilhar dados entre as diversas ferramentas de 

pesquisa. Ao nível do utilizador final, os metadados fornecem detalhes sobre quais as 

informações que estão disponíveis, onde, como e em que condições os utilizadores 

podem obter os recursos que procuram.  

 Segundo Lagoze e outros investigadores (1998)18 as principais aplicações dos 

metadados são: catalogação (documentos, artigos e coleções), recuperação da 

informação na internet, comércio eletrónico, agentes de software inteligentes, 

assinaturas digitais, valorização e classificação do conteúdo, direitos da propriedade 

intelectual e política de preservação e privacidade do conteúdo web.  

 Na era digital existem vários tipos de utilizadores com diferentes necessidades 

de informação, por isso, existem vários tipos de metadados. 

 Guillilan-Swetland19 estabelece cinco tipos de metadados: 

 - Administrativos: utilizados para a gestão e administração dos recursos digitais 

na internet e no momento da sua criação ou introdução no sistema. Este tipo de 

metadados é essencial para verificar a manutenção dos recursos web;   

 - Descritivos: utilizados na representação ou identificação dos recursos de 

informação na fase da organização dos objetos digitais; 

 - De preservação: destinados a gerir a preservação das fontes de informação; 

 - Técnicos: criados para conhecer as funções de um sistema ou o comportamento 

dos metadados; 

 - De uso: referem-se aos metadados, criados geralmente de forma automática, 

relativo ao nível de utilização e ao tipo de utilizadores de um determinado serviço de 

informação eletrónica 

 Num contexto aplicado aos RI, os metadados são importantes na medida em que 

facilitam e potenciam o sucesso das pesquisas realizadas pelos utilizadores que 

procuram uma informação específica. 

 Deste modo, os metadados contribuem para: (Iannela; Waugh, 1997; NISO, 

2004)20 que os recursos de informação possam ser encontrados pelos utilizadores por 

                                                      

18
 Eva Mendes Rodríguez, Metadatos y recuperación de información: estándares, problemas y 

aplicabilidade en bibliotecas digitales, p. 49 
19

 idem 
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meio de critérios de relevância; condensar o significado dos dados; identificar recursos 

de informação; relacionar recursos de informação similares; distinguir recursos de 

informação diferenciados; obter informações sobre as condições de uso (direitos do 

autor); permitir a busca e recuperação de recursos de informação; promover a 

interoperabilidade e facilitar a recolha dos conteúdos de um repositório por sistemas e 

mecanismos de pesquisa externos; obter informação a respeito do ciclo de vida do 

recurso; organização dos conteúdos armazenados no repositório; armazenamento 

sistemático e preservação digital dos conteúdos do repositório. 

 O exemplo a seguir apresenta uma folha de registo de uma dissertação de 

mestrado depositada na sub-comunidade “BISCSP-Biblioteca do Instituto Superior de 

Ciências Sociais e Políticas” do repositório da UTL. 

 

 

Figura 3 – Exemplo de um registo de uma dissertação de mestrado depositada na sub-

comunidade BISCSP 

 

                                                                                                                                                              
20

 Ap. Fernando Leite, Como gerenciar e ampliar a visibilidade da informação científica brasileira, p. 62 
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Grupos de elementos Dublin Core 

 Com o objetivo de normalizar a descrição dos documentos e garantir a 

interoperabilidade da informação associada a cada um dos objetos digitais depositados 

no RI, é imprescindível a utilização de um esquema para a descrição dos metadados. No 

capítulo seguinte será abordada a norma Dublin Core.  

 

III.2.3. A norma Dublin Core 

 A criação do padrão de metadados Dublin Core (DC) surge num workshop 

realizado em Dublin (Ohio) em 1995, um encontro interdisciplinar, onde se formou o 

Dublin Core Metadata Initiative (DCMI), com o objetivo de criar um conjunto simples de 

metadados que faça a descrição de recursos web e que facilite a interoperabilidade.  

 Trata-se de uma ferramenta ao serviço da recuperação da informação na web, 

dada a sua simplicidade permite alcançar um amplo uso na descrição de qualquer 

recurso de informação.  

 Os elementos que constituem este formato derivam de três grupos que dão 

resposta às expectativas que o utilizador tem quando é confrontado com a informação 

na web. Esta particularidade é muito importante do ponto de vista da própria finalidade 

dos metadados, uma vez que estes elementos podem ser definidos como campos de 

pesquisa num sistema de recuperação baseados no DC. (Mendes Rodriguez, 2002: 149).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Três grupos de elementos DC 

Conteúdo do recurso 

 Título 

 Assunto 

 Descrição 

 Fonte 

 Língua 

 Relação 

 Cobertura 

 

 

Propriedade intelectual 

dos recursos 

 Criador/autor 

 Editor 

 Outros 

autores/colaboradores 

 Direitos de autor 

Temporalidade dos 

documentos 

 Data 

 Tipo de recurso 

 Formato 

 Identificador 
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 Na tabela a seguinte será apresentado o significado de cada um dos elementos 

identificados anteriormente mencionados e a relação com cada um dos elementos da 

versão 1.1 da DCMI21.  

 

Elemento-DC Descrição e uso  

DC.Title       

(Título)               

Nome dado a um documento, normalmente pelo autor. 

DC.Creator 

(Criador) 

Pessoa física ou jurídica responsável pela criação do conteúdo 

intelectual do recurso. Por exemplo, os autores, no caso de 

documentos escritos, artistas, fotógrafos e ilustradores, no caso 

dos recursos visuais. 

DC.Subject 

(Assunto) 

Recursos materiais. Um assunto deverá ser expresso por palavras-

chave ou frases que descrevem o conteúdo do recurso. 

Recomenda-se o uso de vocabulário controlado e de sistemas de 

classificação formais. 

DC.Subscription 

(Descrição) 

Uma descrição textual do recurso, tal como um resumo, no caso 

de um documento textual, ou uma descrição do conteúdo, no caso 

de um documento visual. 

DC.Publisher 

(Editor) 

Entidade responsável por tornar o recurso disponível na web no 

seu formato atual (por exemplo, a empresa editora, uma 

universidade ou outo tipo de organização). 

DC.Contributor 

(Outro 

contribuinte) 

Pessoa ou organização que teve uma contribuição intelectual 

significativa na criação do recurso (por exemplo, editor, ilustrador, 

orientador de dissertações, tradutor, etc.) 

DC.Date 

(Data) 

Data em que o recurso foi disponibilizado aos utilizadores na sua 

forma (eletrónica) atual. Esta data não se deve confundir a do 

elemento DC.Coverage que se associa a um só recurso na medida 

em que o conteúdo intelectual do mesmo está relacionado com 

essa data. Para determinar a data de publicação ou de disposição 

                                                      

21
[Em linha]. [Consult. 09.03.2011] Disponível na World Wide Web: 

<URL:http://dublincore.org/documents/1998/09/dces/> 
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ao público utiliza-se o formato do Consórcio Web, Data and Time 

Format (W3CDTF)22 baseado na norma ISO 8601. 

DC.Type 

(Tipo) 

Categoria de recurso sobre o tipo de informação que representa 

(por exemplo, imagem, conjunto de dados, texto software, etc). 

DC.Format 

(Formato) 

Formato de dados de um recurso, usado para identificar o 

software e, possivelmente, também o hardware que necessita 

para o reproduzir. 

DC.Identifier 

(Identificador) 

Sequência de caracteres usados para identificar exclusivamente 

um recurso. Para os recursos em linha, estes identificadores serão 

o "Uniform Resource Identifier" URI/URN) ou outras tentativas 

individuais (DOI, WEBDAV, OpenURI, etc.), válidas para identificar 

de maneira uniforme um recurso. Para outros recursos podem 

usar-se formatos de identificadores, como ISBN, ISSN, etc. 

DC.Source 

(Fonte) 

Sequência de caracteres usados para identificar exclusivamente 

um trabalho a partir do qual provém o recurso atual. Por exemplo, 

é possível usar DC.Source com a data de 1607 como descrição de 

um filme baseado numa obra de Cervantes, pelo que é preferível 

usar o elemento DC.Relation com o classificador «IsBasedOn» com 

uma referência a um recurso distinto cuja descrição contenha o 

elemento DC.Date com o valor de 1607. 

DC.Language 

(Língua) 

Língua/s do conteúdo intelectual do documento. O conteúdo deste 

campo deverá coincidir com a norma ISO 63923 (RFC 1766)24. 

DC.Relation 

(Relação) 

Identificador de um recurso e da relação que tem com o objeto de 

informação que se está a descrever. Este item permite reunir 

recursos relacionados e descrições de recursos. Por exemplo: 

IsVersionOf (versão de um trabalho), IsBasedOn (a tradução de um 

documento), IsPartOf (o capítulo de um livro), IsFormatOf 

(transformação de um conjunto de dados de uma imagem). 

                                                      

22
 http://www.w3.org/TR/NOTE-datetime 

23
 http://www.oasis-open.org/cover/iso639a.html 

24
 http://www.ietf.org/rfc/rfc1766.txt 
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DC Coverage 

(Cobertura) 

Característica de cobertura espacial e/ou temporal do conteúdo 

intelectual do recurso. A cobertura espacial refere-se a uma região 

física, uso de coordenadas (longitude e latitude) ou nomes de 

lugares, de preferência extraídos de uma lista de vocabulários 

controlados. A cobertura temporal refere-se a temporalidade do 

conteúdo do recurso, não é a data da sua criação ou publicação 

(que se consignará o elemento DC.Date), mas usa o mesmo 

formato ISO 8601/W3CDTF. 

DC.Rights 

(Direitos) 

Referência (URL, por exemplo) sobre direitos de autor, quer a um 

serviço de gestão de direitos ou um serviço que dará informação 

sobre os termos e condições de acesso a um recurso eletrónico. 

 

Tabela 1 - Elementos do modelo Dublin Core 
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Figura 5 - Exemplo de registo Dublin Core na Sub-comunidade “BISCSP- Biblioteca do 

Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas” do Repositório da UTL : elementos e 

qualificadores 
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III.4 Situação atual 

Segundo dados do diretório OpenDoar25, atualmente existem cerca de 2167 

repositórios registados em todo um mundo. Sendo que 82% (1778) são Repositórios 

Institucionais. 

 

Gráfico 1 – Tipos de Repositórios em Acesso Livre. Fonte: OpenDoar 

 

No que diz respeito a Portugal, os RI também são os que lideram a tabela na 

tipologia de repositórios. Dos 41 repositórios registados no diretório da OpenDoar, 37 

são Institucionais.  

 

 

Gráfico 2 - Tipos de Repositórios em Acesso Livre em Portugal. Fonte: OpenDoar 

                                                      

25
 Diretório OpenDOAR (Directory of Open Access Repositories) [Consult. 27.02.12]. Disponível na World 

Wide Web:<URL:http://www.opendoar.org> 
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Capítulo IV. Estudo de caso 

 

IV.1. Repositório da UTL 

 A criação do repositório surgiu na sequência da política adotada a nível mundial 

que visa salvaguardar os direitos dos investigadores sobre a respetiva produção 

científica26. 

 A União Europeia, consciente de que a contribuição dos investigadores europeus 

perdia visibilidade face à facilidade de acesso aos resultados disponibilizados pelas 

universidades americanas, resolveu dar um impulso à construção de repositórios na 

Europa, lançando um projeto de Meta-repositório através do qual se poderão pesquisar 

todos os repositórios europeus, desde que obedeçam a regras já estabelecidas e aceites. 

 Para esse projeto, foram convidados representantes das universidades de todos 

os Estados Membros.  

 A Universidade do Minho (UMinho) que em Portugal é a que mais tem investido 

no desenvolvimento da respetiva biblioteca, representa Portugal nesse projeto.  

 Como é óbvio, a intenção da UE é, através desse projeto, estimular o 

desenvolvimento de repositórios em todos os Estados Membros.  

 A UMinho foi mandatada pelo Conselho de Reitores das Universidades 

Portuguesas (CRUP) para liderar esse processo, através da criação de um Meta-

repositório das universidades portuguesas. 

 Em maio do ano de 2008, foi feita uma apresentação desse projeto pelo Instituto 

Superior Técnico (IST), para o qual foram convidados responsáveis e bibliotecários das 

Escolas da UTL. Em junho do mesmo ano, foi solicitada a opinião dos responsáveis das 

Escolas da UTL sobre se tencionavam criar repositórios próprios ou se preferiam um 

repositório conjunto. A única Escola que dispunha de capacidade para criar um 

repositório próprio era o IST que, aliás já tinha trabalho nesse sentido. 

 Posto isto, a Reitoria da UTL assumiu a participação no projeto da criação 

institucional de um repositório no Serviço de Alojamento de Repositórios Institucionais 

do projeto RCAAP. 

                                                      
26

  Ofício do Senhor Reitor da UTL de 20 de novembro de 2008 
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 A UMinho candidatou-se ao financiamento do projeto pelos programas geridos 

pela UMIC.27 Em julho a resposta veio com indicação de que o Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior (MCTES) tinha decidido que o Meta-repositório seria 

desenvolvido por uma parceria da UMinho com a Fundação para a Computação 

Científica Nacional (FCCN), entidade que ficaria responsável pelo respetivo alojamento, 

gestão e manutenção, uma vez terminado o projeto. 

 Como em todos os projetos existem prazos, o MCTES aplicou como prazo o final 

do ano de 2008. Até dezembro, o projeto assumiu todas as despesas inerentes à 

instalação dos repositórios na FCCN e cada Universidade assumiu as despesas inerentes 

à respetiva mão-de-obra e deslocações.  

 A apresentação pública do Meta-repositório Nacional, onde se integra o 

Repositório da UTL, decorreu nos dias 15 e 16 de Dezembro de 200828. 

  

 Como foi implementado? 

 Utilizando o sistema DSpace, desenvolvido pelo MIT (Massachusetts Institute of 

Technology ) e pela HP (Hewlett-Packard) e traduzido pela Universidade do Minho,  que 

permite recolher, descrever, distribuir e preservar a longo prazo documentos digitais. 

 A plataforma Dspace utiliza a metodologia de arquivos abertos (Open Access 

Initiative) e padrões internacionais, como o Dublin Core, encontra-se implementada em 

mais de 1000 instituições em todo o mundo, e é principalmente utilizada pelas 

bibliotecas universitárias na construção dos seus repositórios institucionais devido à sua 

facilidade no depósito e na gestão dos documentos digitais e dos respectivos 

metadados; no acesso aos documentos através de listas e pesquisas e na preservação a 

longo prazo dos documentos. 

Por ser uma  plataforma de código aberto o Dspace está disponível de forma 

gratuita para qualquer pessoa e está licenciado sob a licença BSD open source29 e 

permite o depósito de documentos em qualquer formato (texto, imagem, vídeo, audio e 

conjuntos de dados). 

                                                      
27

 http://www.umic.pt/ 
28

 Ofício do Senhor Reitor da UTL de 20 de novembro de 2008 
29

 Licença que define os termos da utilização e distribuição para software de domínio público. Disponível 
em: http://www.opensource.org/licenses/bsd-license.php 
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O projeto RCAAP30 enuncia como benefícios o facto de publicar rapidamente a 

produção científica da sua instituição; expor os conteúdos aos motores de pesquisa mais 

comuns, aumentando a visibilidade; armazenar num único local a produção científica, 

saber que documentos pública, que versões e quantos downloads foram efetuados para 

cada um; ter um identificador único para cada documento. 

 Outras vantagens que podem ser consideradas relevantes é o fato de ser 

totalmente configurável para atender às necessidades das instituições, por exemplo: 

permite a personalização total do seu aspeto visual, criando uma identidade própria 

para a instituição diferenciando das demais; pode ser personalizado para satisfazer as 

necessidades da Universidade em relação à gestão de sua produção técnica e científica; 

no caso de documentos que tenham embargo na sua disponibilização (ao nível dos 

direitos de autor), permite limitar o acesso aos conteúdos, quer ao nível do documento, 

quer ao nível da coleção. 

 O Dspace cumpre com o protocolo OAI-PMH (Open Archives Initiative Protocol 

para Recolha de Metadados) que permite a interoperabilidade com outros sistemas e 

plataformas e, assim, permite que os metadados existentes no Repositório estejam 

disponíveis para serem pesquisados através da Internet, aumentando a visibilidade dos 

seus documentos, tanto a nível nacional como internacional.  

 

 Como está organizado?  

 A estrutura definida para o Repositório tem como objetivo facilitar a pesquisa do 

utilizador e segue uma ordem lógica, partindo do mais geral para o específico, seguindo 

a estrutura organizacional da Universidade.31 

 

 Que documentos podem ser depositados? 

 O Repositório deve refletir a produção científica da instituição e permitir 

identificá-la por unidade orgânica e por indivíduo, constituindo um instrumento de 

gestão bastante útil. 

                                                      

30
 Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal [Consult. 09.03.11]. Disponível na World Wide 

Web:<URL:http://www.rcaap.pt/> 
31

 A estrutura do Repositório da UTL já foi abordada anteriormente no ponto I.1 do presente relatório.  

http://translate.googleusercontent.com/translate_c?hl=pt-PT&rurl=translate.google.pt&sl=fr&tl=pt&u=http://www.openarchives.org/&usg=ALkJrhhl4Z2QYTYuKq_njM9xuRi7T5IlGA


29 

 

 As publicações a depositar têm de ter sido sujeitas a arbitragem científica (peer 

review) o que quer dizer, por exemplo, que comunicações a conferências em que não 

haja seleção por parte de comité científico ou outro mecanismo explícito de arbitragem 

científica, não deverão ser depositadas. 

 As teses de doutoramento e as dissertações de mestrado deverão ser 

depositadas aquando a respetiva defesa. 

 O formato preferencial dos documentos a serem depositados no RI é o formato 

PDF (Portable Document Format), embora outros formatos são suportados pela 

plataforma Dspace (TXT, JPEG, entre outros). 

 

 Os Repositórios envolvem benefícios para vários atores32, entre eles destacamos 

os seguintes:  

 - Responsáveis por instituições e por grupos de investigação: estão interessados 

em promover a instituição, possuir uma “montra” das respetivas atividades e disporem 

de um instrumento eficaz de gestão. Têm interesse também no aumento da visibilidade 

da Universidade e dos seus docentes e/ou investigadores. 

 - Financiadores de investigação: querem ter um meio de identificar o 

investimento que fizeram em programas e projetos de investigação. 

 - Gestores de repositórios: pretendem criar um repositório adequado para todos 

esses objetivos e que possa ser gerido com os recursos limitados que lhe são impostos. 

Participar na gestão do conhecimento produzido na UTL. 

 - Utilizadores (autores): pretendem um RI que lhes facilite, tanto quanto possível, 

o depósito dos resultados da sua investigação, que lhes dê a maior visibilidade possível, 

que respeite e facilite a privacidade quando necessário, que crie um espaço de trabalho 

em colaboração e que lhes forneça dados sobre o acesso, a leitura (download) e a 

utilização (citação ou agradecimento) dos seus trabalhos. 

 - Utilizadores (leitores): precisam de um sistema que ofereça boa capacidade de 

navegação e eficácia na pesquisa quer no próprio repositório quer noutros aos quais se 

associe e, finalmente, que assegure a preservação do conteúdo e respetivo acesso ao 

longo do tempo. 

                                                      
32

 Reunião de 26 de Novembro de 2008 sobre o Repositório da UTL 
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 Atualmente o Repositório da UTL conta um total de 77 Comunidades, 288 

Coleções e 3,290 documentos digitais depositados.  

 A maioria dos documentos depositados são dissertações de mestrado (1.374) e 

outros documentos (657), tendo os artigos (396) e as teses de bacharelato (314) um 

peso semelhante. As Teses de doutoramento (230) e os artigos de conferências (195) 

ainda são um número muito reduzido.  

 

Gráfico 3 – Tipos de documentos no Repositório da UTL 

  

 A grande maioria destes documentos está em livre acesso, só uma pequena 

percentagem é que se encontra em acesso restrito. 

 

 

Gráfico 4 – Documentos por tipo de acesso 
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 Desde a sua apresentação pública o Repositório da UTL tem vindo a aumentar o 

seu número de visitantes/visitas. Sendo que Portugal é o país onde é proveniente o 

maior número de consultas (40,53%), seguindo-se os Estados Unidos da América 

(22,61%) e o Brasil (19,22). 

 

 

Gráfico 5 - Consultas por país (top 10) 

 

 

 De modo a aumentar a visibilidade dos conteúdos digitais depositados no 

Repositório da UTL é importante o seu registo em redes de informação de divulgação de 

repositórios institucionais a nível internacional, nomeadamente em: 

 

 Diretório de repositórios em acesso aberto OpenDOAR33 

                                                      

33
Diretório ROAR (Registry of Open Access Repositories) [Consult. 27.02.12]. Disponível na World Wide 

Web:<URL:http://www.opendoar.org/find.php?search=UTL+repository&clID=&ctID=&rtID=&cID=&lID=&r
SoftWareName=&format=summary&step=20&sort=r.rName&rID=&ctrl=new&p=1> 



32 

 

 

Figura 6 - Repositório da UTL no DOAR 

 

 Diretório ROAR34 

 

Figura 7 - Repositório da UTL no ROAR 

                                                      

34
Diretório ROAR (Registry of Open Access Repositories) [Consult. 27.02.12]. Disponível na World Wide 

Web:<URL:http://roar.eprints.org/cgi/search/simple?q=utl&_action_search=Search&_order=bytitle&basi
c_srchtype=ALL&_satisfyall=ALL> 
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 Diretório de repositórios certificados DRIVER35 
 
 

 
 

Figura 8 - Repositório da UTL no DRIVER 

 

IV.2. O ISCSP no contexto da UTL 

O ISCSP é uma universidade que integra as seis escolas que participam no projeto 

do Repositório da UTL (Faculdade de Medicina Veterinária, Faculdade de Arquitectura, 

Faculdade de Motricidade Humana, Instituto Superior de Agronomia e Instituto de 

Economia e Gestão). 

Sendo possível criar sub-comunidades dentro de cada comunidade, foram criadas 

algumas sub-comunidades na comunidade ISCSP- Instituto Superior de Ciências Sociais e 

Políticas. Assim a informação foi organizada de acordo com o exemplo da tabela 2. 

 

 

                                                      
35

 Diretório de repositórios certificados DRIVER (Digital Repository Infrastructure Vivsion for Europe 
Research) [Em linha]. [Consult. 27.02.12]. Disponível na World Wide Web:<URL: 
http://search.driver.research- 
infrastructures.eu/showRepository.action?name=Reposit%C3%B3rio+da+Universidade+de+Lisboa> 
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Comunidade Sub-comunidades Coleções 

ISCSP ANT – Antropologia - Artigos de revistas 
- Comunicações em atas - 
de Conferências  
- Relatórios (técnicos ou 
científicos) 
- Teses de doutoramento  
- Teses de mestrado 

AP - Administração Pública Idem 

APPT - Administração Pública e Políticas 
do Território 

Idem 

CAPP - Centro de Administração e 
Políticas Públicas 

Idem 

CC - Ciências da Comunicação Idem 

CECD - Centro de Estudos em Cultura e 
Desenvolvimento 

Idem 

CECPRI - Centro de Estudos de Ciência 
Política e Relações Internacionais 

Idem 

CES - Centro de Estudos de Sociologia Idem 

CP - Ciência Política Idem 

DS - Desenvolvimento Socioeconómico Idem 

EA - Estudos Africanos Idem 

EST - Estratégia Idem 

GRH - Gestão de Recursos Humanos Idem 

IO - Instituto do Oriente Idem 

IRI - Instituto de Relações Internacionais Idem 

RI - Relações Internacionais Idem 

SOC - Sociologia Idem 

SS - Serviço Social Idem 

BISCSP - Biblioteca do Instituto Superior 
de Ciências Sociais e Políticas 

Teses de doutoramento  
Teses de mestrado 

 

Tabela 2 - Organização da informação na comunidade ISCSP 

 

Quando se iniciou o período de estágio, constatou-se que a Comunidade ISCSP 

perante as outras cinco comunidades que constituem o Repositório, era a que tinha 

menos documentos depositados, um total de 7. Dado este facto, procedeu-se à 

definição de estratégias para mobilizar os investigadores/docentes e/ou alunos de 

mestrado e doutoramento da Instituição no sentido de autorizarem o depósito dos seus 

trabalhos científicos no Repositório da UTL, mais propriamente na sub-comunidade 

BISCSP – Biblioteca do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas. 
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Como a biblioteca já tinha um considerável número de Dissertações de mestrado 

em suporte digital, cerca de 120, o caminho a seguir foi contactar os autores. 

Dissertações de Mestrado entregues na biblioteca em formato digital, por curso 
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Tabela 3 - Dissertações de Mestrado entregues na Biblioteca em formato digital, por 

cursos 

  

 Num primeiro momento os autores foram contactados via telefone com o 

objetivo de dar a conhecer o projeto enunciando as principais valências associadas ao RI 

e convidá-los a participarem no desenvolvimento do RI. 

 Posteriormente foi enviada uma mensagem através do correio eletrónico36 com 

a declaração de cedência dos direitos de autor37 onde se solicitava o preenchimento e o 

envio da declaração. 

 Dos autores contactados, 36 responderam ao nosso convite e enviaram a 

declaração dos Direitos de Autor assinadas, apenas 2 autores não deram autorização 

para depositar a sua dissertação de mestrado. A equipa da biblioteca aguarda pelas 

respetivas declarações dos restantes autores (81). 

 Após a reunião de um conjunto considerável de autorizações procedeu-se ao 

depósito dos conteúdos no repositório. Embora a plataforma utilizada o Dspace 

possibilite o auto-arquivo, será a equipa da biblioteca a executar a tarefa de depósito 

dos conteúdos. 

                                                      
36

 Vide apêndice A – Mensagem enviado aos autores via correio eletrónico 
37

 Vide apêndice B – Declaração de Cedência dos Direitos de Autor 
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Durante o período de estágio pode-se afirmar que houve duas etapas distintas 

para atingir os objetivos inicialmente propostos. A primeira etapa, anteriormente 

descrita, foi marcada pela apresentação aos autores do Repositório da UTL e recolha das 

Declarações de cedências do Direitos de autor. 

A segunda etapa do estágio iniciou-se após a nova definição de estratégias para a 

entrega da Declaração aos autores. A partir deste momento as teses entregues na 

instituição têm como obrigatoriedade o preenchimento das declarações e a respetiva 

entrega no Gabinete de Estudos Avançados - GEA (este serviço fará chegar à Biblioteca 

os exemplares com as respetivas autorizações).  

 A declaração também está disponível na página Web do ISCSP através do link: 

http://www.iscsp.utl.pt/images/stories/secretaria_digital/declaracao_mestrado_bibliot

eca.pdf.  

 Quanto às Teses de Doutoramento, estas são entregues na Reitoria da UTL, 

então decidiu-se que o responsável do GEA, no dia da defesa das teses, fará a entrega 

da declaração aos autores. 

 Durante a segunda etapa do estágio foram recebidas e depositadas no 

Repositório um total de 57 dissertações de mestrado. 

Dissertações de Mestrado entregues na biblioteca em formato digital (com as 

respetivas declarações), por curso 
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Tabela 4 - Dissertações de Mestrado entregues na biblioteca em formato digital (com as 

respetivas declarações), por curso 
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 Claramente, que com a adoção desta estratégia o processo de depósito dos 

documentos digitais ocorre de uma forma mais rápida e simplificada. 

 

IV.3. Elaboração de uma política de depósito de conteúdos 

Ao que foi possível apurar, durante o período de estágio, atualmente não existe 

uma política de depósito de conteúdos no Repositório da UTL. De modo a elaborar uma 

proposta de Política de Depósito de Conteúdos no Repositório, utilizámos a técnica de 

benchmarking38 para pesquisar sítios web (a nível nacional e internacional) de 

Instituições que possuem repositórios institucionais, com o objetivo de analisar a 

Política de Depósito que cada instituição definiu para si. 

De seguida será apresentada a nossa proposta. 

 

IV.3.1 Definição e objetivos  

O RI da UTL é um sistema de informação que recolhe, armazena, preserva, 

divulga e dá acesso à produção intelectual do ISCSP em formato digital. 

  

Objetivos: 

 Contribuir para o aumento do impacto da investigação desenvolvida no ISCSP; 

 Aumentar a visibilidade do ISCSP e de toda a comunidade que nele atua, 

servindo como indicador tangível da qualidade e da importância científica, 

económica e social das suas atividades de investigação e ensino; 

 Preservar no tempo a memória intelectual do ISCSP; 

 Possibilitar o acesso através da internet à produção científica e técnica produzida 

no ISCSP. 

 

 

 

                                                      
38

 Esta ferramenta de investigação dos métodos com melhor desempenho assenta na transferência 
observável de modos de gestão existentes noutras organizações, visando melhorar os métodos vigentes 
no serviço de informação e documentação. Requer uma planificação a longo prazo apoiando-se nos 
resultados. 
Ochôa, Paula; Pinto, Leonor Gaspar — Aprender a inovar: guia para o desenvolvimento de competências 
de gestão para os profissionais de informação e documentação. Lisboa: BAD, 2004, p.42 
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IV.3.2 Conteúdos que podem existir no Repositório 

 Os conteúdos que podem existir no Repositórios estão conforme as diretrizes39 

do projeto DRIVER 2.040: 

 

Tipo de documento Descrição 

article  Artigo ou um editorial publicado numa revista científica  

bachelorThesis  Dissertação de licenciatura 

masterThesis  Dissertações de mestrado (após aprovação do júri) 

doctoralThesis Teses de doutoramento (após aprovação do júri) 

book  Livros ou monografias 

bookPart  Parte ou capítulos de um livro  

review  

 

Recensão de livro ou de artigo. Não confundir com artigo 

de revisão.  

conferenceItem   

 

Todo o tipo de documentos relacionados com uma 

conferência, ex. artigos de conferências, relatórios de 

conferências, palestras em conferências, artigos 

publicados em proceedings de conferências, relatórios de 

abstracts de artigos de conferência e posters de 

conferências.  

lecture  

 

Palestras (Lecture) ou apresentações realizadas durante 

um evento. 

ex.: uma palestra de abertura. Excluem-se palestras em 

conferências (ver conferenceItem).  

Research Paper  

 

Um documento científico ou técnico preliminar que é 

publicado numa série da instituição onde a investigação é 

conduzida. Também conhecido como trabalho de 

investigação, memorando de investigação ou trabalho de 

                                                      
39

 As directrizes são um instrumento para mapear (ou traduzir) os metadados utilizados no repositório 
para os metadados em Dublin Core, tal como são recolhidos pelo DRIVER. 
40

 [Em linha]. 2009. [Consult. 31.01.12]. Disponível na World Wide Web:<URL: http://www.driver-
support.eu/documents/DRIVER_Guidelines_v2_Final__PT.pdf> 
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reflexão. A diferença relativamente a um Preprint é que 

um workingPaper é publicado numa série institucional. 

Exemplos: documentos de trabalho, trabalhos de 

investigação, memorandos de investigação e trabalhos de 

reflexão.  

preprint  

 

Tal como um workingPaper este é um documento 

científico ou técnico preliminar, mas que não é publicado 

numa série institucional. O documento destina-se a ser 

publicado numa revista científica ou como um capítulo 

num livro. Também, artigo que ainda não foi avaliado e 

revisto peer-reviewed) e ainda não foi aceite para 

publicação por uma revista científica.  

report  

 

Este é um type mais ou menos lato e compreende 

relatórios de comissão, memorandos, relatórios de 

investigação externos, relatórios internos, relatórios 

estatísticos, relatórios para agências de financiamento, 

documentação técnica, deliverables de projectos, etc. 

Excluem-se relatórios de conferências (ver 

conferenceItem).  

contributionToPeriodical  

 

Artigo publicado em jornal, magazine semanal ou em 

outro tipo de periódicos não académicos  

patent  Patentes 

other  

 

Especialmente indicado para dados não publicados como: 

dados científicos, materiais audiovisuais, animações, etc.  

 

Tabela 5 – Lista de tipos a usar na primeira ocorrência campo DC_Type 

 

IV.3.3 Critérios de aceitação no repositório  

 Os documentos são aceites em qualquer formato digital de ficheiros de texto, 

som, imagem e vídeo (Pdf, Pps, Gif, Jpeg, Html, Mp3, Mov, Wmv, Swf), desde que 

reúnam as seguintes condições: 
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 - Ser produzido (autor ou co-autor) por membro(s) do ISCSP (docentes, 

investigadores, alunos, funcionários e colaboradores de projetos do ISCSP); 

 - Resultar de atividades de investigação e desenvolvimento ou ensino; 

 - Não ser efémero; 

 - Estar em formato digital; 

 - Estar completo e pronto para “publicação”; 

 - O autor deve poder, e estar disposto a, conceder ao ISCSP o direito não-

exclusivo de preservar e dar acesso ao seu trabalho através do Repositório. 

 

IV.3.4 Arquivo de teses de doutoramento e dissertações de mestrado 

 O arquivo das teses e dissertações é obrigatório, e estará a cargo da Biblioteca.  

 As teses e dissertações mantêm os procedimentos administrativos estabelecidos 

pelo GAE. Estes procedimentos incluem a obrigatoriedade de entrega de um exemplar 

da tese ou dissertação, em formato digital (CD‐ROM). O exemplar para ser entregue na 

DDI será acompanhado da Declaração de autorização (Repositório Digital do ISCSP-UTL). 

 

IV.3.5 Direitos e responsabilidades 

 O bom funcionamento do Repositório, e a sua credibilidade junto dos seus 

potenciais utilizadores exige que os vários intervenientes na política de depósito de 

documentos tenham presente as seguintes recomendações: 

  

 Tarefas e responsabilidades das Comunidades: 

 - Assumir o compromisso de implementar uma política de arquivo promovendo o 

maior número possível de depósitos; 

 - Tomar as decisões relativas às definições de comunidades e coleções; 

 - Obter licença/direitos relativos a documentos cujo detentor dos direitos de 

autor não seja o ISCSP ou o autor. 

 Direitos das Comunidades: 

 - Definir quem são os depositantes dentro da comunidade; 
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 - Limitar o acesso a conteúdos, ao nível de cada documento, apenas ao ISCSP 

(poderão existir situações excecionais de acesso ainda mais restrito) quando necessário 

por razões de copyright, ou outras devidamente justificadas; 

 - Aprovar a criação ou eliminação de sub-comunidades; 

 - Personalizar interfaces para os conteúdos da comunidade. 

  

 Tarefas e responsabilidades da Biblioteca: 

 - Verificar os dados dos depósitos, confirmar e autorizar os depósitos; 

 - Garantir a qualidade dos metadados introduzidos pelos autores sempre que 

procedam ao auto-arquivo de publicações; 

 - Introdução dos conteúdos digitais fornecidos nos CD ou DVD das teses e 

dissertações que lhes forem entregues pelo GEA na sub-comunidade - Biblioteca do 

ISCSP; 

 - Preservar os conteúdos, de acordo com as técnicas e normas relativas à 

preservação digital. 

 Direitos da Biblioteca 

 - Definir a equipa que vai realizar o depósito dos conteúdos no RI-UTL. 

  

 Tarefas e responsabilidades do GEA: 

 - Assegurar que os autores (doutorandos e mestrandos) entreguem cópia digital 

do seu tralho em CD-ROM ou DVD,  

 - Assegurar que os autores (doutorandos e mestrandos) entreguem a Declaração 

a autorizar o depósito do seu trabalho no RI da UTL devidamente preenchida e assinada 

 - Assegurar a entrega dos elementos mencionados anteriormente à equipa da 

Biblioteca. 

  

 Tarefas e responsabilidades do Centro de Sistemas Informáticos e Redes 

 - Prestar assistência informática e técnica necessária às comunidades. 

   

 

 

 



42 

 

IV.3.6 Direitos de autor 

 Em Portugal a Lei que protege os direitos de autor é a Lei n.º 16/200841, de 1 de 

Abril que aprova o Código do direito de autor e dos direitos conexos. 

 Segundo o artigo 11.º e o n.º 1 do artigo 27.º da presente lei, o título do direito 

de autor será o criador intelectual da obra. Esta situação pode não acontecer por duas 

razões: o criador intelectual da obra pode ceder os direitos de autor; a lei estabelece 

que o direito de autor pertence originalmente a terceiros e não ao criador intelectual. 

 O direito de autor protege o criador de qualquer obra, no domínio literário, 

científico e/ou artístico. 

 Os direitos de autor dividem-se em dois tipos:  

 - Direitos de carácter patrimonial: o autor tem o direito de dispor da sua obra e 

de frui-la e utilizá-la, ou autorizar a sua fruição por terceiro, total ou parcialmente 

(artigo 40º). 

  - Direitos de natureza pessoal ou direitos morais: o autor goza durante toda a 

vida do direito de reivindicar a paternidade da obra e de assegurar a genuinidade e 

integridade desta; este direito é inalienável, irrenunciável e imprescritível, perpetuando-

se, após a morte do autor (artigo 56.º). 

 O autor da obra pode transmitir os direitos de conteúdo patrimonial a terceiros 

para divulgar, publicar, utilizar ou explorar a obra por qualquer processo. Não 

implicando, por isso, a transmissão do direito de autor sobre ela. Uma utilização que 

não seja autorizada por escrito pelo autor constitui um crime de usurpação do direito de 

autor (artigo 195º). 

 O que acontece muitas das vezes, é que o autor não se recorda quais os direitos 

que cedeu à editora no momento da publicação dos seus trabalhos, daí resulta alguma 

relutância em publicar os seus trabalhos em repositórios digitais. Contudo, o autor pode 

sempre solicitar à editora esta informação. 

                                                      
41

 Aprovado pelo Decreto-Lei n.º 63/85, de 14 de Março, e alterado pelas Leis n.ºs 45/85, de 17 de 
Setembro, e 114/91, de 3 de Setembro, e Decretos-Leis n.ºs 332/97 e 334/97, ambos de 27 de Novembro, 
pela Lei n.º 50/2004, de 24 de Agosto, pela Lei n.º 24/2006 de 30 de Junho e pela Lei n.º 16/2008, de 1 de 
Abril  



43 

 

 É importante referir que existem vários níveis de cedência, na maioria das vezes 

é permitido o auto-arquivo em repositórios (temáticos e/ou institucionais), em páginas 

pessoais, institucionais, etc. 

Existem políticas de copyright e permissão do auto-arquivo onde se podem 

consultar os direitos cedidos a terceiros pelo autor. O projeto SHERPA/ROMEO42, 

fornece uma lista das condições e inclui ligações para os sítios de internet das respetivas 

editoras. Este serviço classifica as editoras e as publicações por cores: 

 

Cores Política de Auto-arquivo 

Verde Permite auto-arquivo de preprints43 e postprints44 

Azul Permite auto-arquivo de postprints, mas não de preprints  

Amarelo Permite auto-arquivo de preprints, mas não postprints 

Branco Auto-arquivo não é permitido 

 

Existem outros projetos onde se pode consultar os direitos de autor cedidos pelo 

autor. Como o caso do portal Dulcineia45, identifica e analisa as políticas editoriais das 

revistas espanholas relativamente ao auto-arquivo em repositórios institucionais ou 

temáticos. A classificação das publicações é feita de acordo com a taxonomia do 

SHERPA/ROMEO. 

A nível nacional, em 2010 foi iniciado o Projecto Blimunda46 no âmbito do 

RCAAP, é uma iniciativa financiada e apoiada pela FCCN, com desenvolvimento na 

Divisão de Documentação e Biblioteca da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 

Universidade Nova de Lisboa.  

Surge devido à dificuldade em averiguar se existe e qual é a política de auto-

arquivo de editoras e revistas científicas nacionais em repositórios institucionais. Tem 

                                                      

42
SHERPA/RoMEO [Em linha]. [Consult. 25.03.11]. Disponível na World Wide 

Web:<URL:http://www.sherpa.ac.uk/romeo/> 
43

 Versão original do artigo científico antes do peer-review e da respectiva aceitação para publicação num 
periódico científico. 
44

 Versão avaliada, revista e corrigida (com as alterações integradas no artigo), ao nível do seu conteúdo. 
45

 DULCINEA - Derechos de copyright y las condiciones de auto-archivo de revistas científicas españolas 
[Em linha]. [Consult. 27.02.12]. Disponível na World Wide Web: 
<URL:http://www.accesoabierto.net/dulcinea/> 
46

Projecto Blimunda [Em linha]. [Consult. 27.02.12]. Disponível na World Wide Web:<URL: 
https://sites.google.com/site/projectoblimunda/inicio> 
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como objetivos proceder à compilação das políticas de auto-arquivo das editoras e 

revistas científicas nacionais; Incluir a informação na base de dados do projeto 

SHERPA/ROMEO; traduzir o sítio web do projeto SHERPA/ROMEO para português e 

avaliar o interesse das revistas em aderirem ao Serviço de Alojamento de Revistas 

Científicas (SARC) a ser disponibilizado no âmbito do RCAAP. 

 

IV.3.7 Descrição do processo de depósito 

 A plataforma utilizada no Repositório da UTL, o DSpace tem um circuito de 

depósito simples, encontra-se dividido em etapas (8) que conduzem o depositante 

desde o auto-arquivo e a descrição até à verificação, revisão e aceitação dos 

documentos. Todo o processo decorre de modo intuitivo e flexível. Em qualquer ponto 

do processo de depósito, o utilizador tem a possibilidade de o suspender e conservar o 

trabalho, com a garantia de que os dados introduzidos serão salvaguardados até que o 

processo seja de novo retomado (Eloy Rodrigues et al., 2004: 5). 

 

 

Figura 9 – Procedimento de Depósito 

 

 Para explicar este processo, podemos referir que as três primeiras etapas 

correspondem à total discrição do documento através da introdução dos metadados.  

 A quarta etapa é o carregamento para o sistema dos próprios objetos digitais, de 

seguida é feita a verificação final dos dados introduzidos, que acontece na quinta etapa.  

 A etapa seguinte (6ª) consiste na aceitação da licença de utilização do objeto por 

parte da UTL.  

A sétima etapa permite a interligação e a interoperabilidade com o sistema de 

gestão de currículos DeGois. Se o autor possuir credenciais de acesso à plataforma 

poderá enviar os dados do depósito para o seu currículo DeGois. 
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A última etapa corresponde à conclusão do ato de depósito. 

Para poder realizar o depósito de documentos digitais tem que: 

- Estar registado como utilizador no RI-UTL e conhecer as suas credenciais de 

acesso (endereço completo de e-mail institucional e respetiva password); 

 - Solicitar autorização para realizar o depósito ao administrador da comunidade 

onde pretende depositar; 

 - Depois de autorizado, o depositante entra no Repositório com as suas 

credenciais e procede ao processo de depósito, seguindo as indicações no ecrã; 

 Concluído o depósito, os técnicos da DDI serão notificados via correio eletrónico 

e procederão à revisão dos metadados e à inserção da referência bibliográfica47; 

 No fim, se tudo estiver de acordo com o estabelecido, o documento será 

aprovado e ficará disponível para acesso público. 

  

 Como ferramenta de apoio no processo de depósito dos conteúdos procedeu-se 

à elaboração de um guia que descreve todos os passos a seguir.48 

 

IV.4. Ligação ao registo bibliográfico no catálogo do ISCSP 

 Para dar uma maior visibilidade aos conteúdos disponíveis no RI estabeleceu-se 

uma ligação entre os documentos disponíveis no RI e o seu registo bibliográfico no 

catálogo da biblioteca. É dada a informação “Texto integral no Repositório da UTL” com 

o link no campo 856 do MARC21 como mostra o exemplo a seguir.  

                                                      
47

 As referências bibliográficas são elaboradas segundo a Norma Portuguesa NP405. 
48

 Vide apêndice C - Guia para depositar conteúdos no repositório da UTL na Coleção BISCSP – Teses de 

Mestrado 
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Figura 10 – Folha de recolha de dados – Millenium 1 

 

 

Figura 11 – Catálogo em linha 

 

 Deste modo, o utilizador quando faz a pesquisa através do catálogo bibliográfico 

da biblioteca, poderá aceder para além da referência ao documento impresso existente 
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na biblioteca poderá também aceder ao documento em texto integral no Repositório da 

UTL. 

 

IV.5. Sugestões para trabalho futuro 

 Um estudo de caso tem como objetivo encontrar comparações entre a 

problemática que estamos a estudar e a realidade que assistimos no terreno. Deste 

modo, podemos identificar dificuldades, comparar as metodologias utilizadas na 

aplicação dos conceitos e descrever eventuais sugestões de melhoria. 

 Uma das sugestões passa pela criação de mecanismos para a constituição de 

ferramentas de divulgação e promoção, como por exemplo: 

 No interior da instituição 

 - Criar documentos e materiais de apresentação do repositório para realizar 

ações de sensibilização e divulgação do Repositório: 

  . No início de cada ano letivo para apresentar aos alunos o RI, referindo a 

importância do Movimento de Acesso Livre, e apresentar também outras iniciativas com 

o mesmo conceito; 

  . Em reuniões de faculdade/departamento, seminários e conferências; 

  . Para chefias (Órgãos de gestão e Unidades de coordenação do ISCSP); 

 - Apelar à participação dos autores no depósito dos seus trabalhos científicos, 

mostrando as vantagens para si (visibilidade do seu trabalho, o seu trabalho é citado 

mais vezes (mostrar as estatísticas), etc.). Para alguns autores a sustentabilidade e 

desenvolvimento de um RI baseia-se, principalmente, na sensibilização da comunidade 

académica para preservar e difundir a sua produção intelectual mediante este tipo de 

plataforma. Não existe uma metodologia única e os mecanismos de alimentação da 

informação não são universais, uma vez que se fundamentam em esquemas e costumes 

institucionais49. 

 - Identificar comunidades/pessoas “exemplares”, líderes de opinião, e garantir a 

sua adesão; 

                                                      
49

 Ap. Flávia Garcia Rosa; Maria João Gomes, Coordenadores de comunidades de repositórios 
institucionais: o caso do Repositórium, p.103 
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   - Incentivar os departamentos da Universidade a realizarem o auto-arquivo dos 

seus trabalhos (relatórios científicos, artigos em publicações, seminários ou 

conferências) ou cederam os direitos de autor para que a equipa da biblioteca faça o 

depósito desses documentos; 

 - Realizar sessões de esclarecimento acerca da temática dos direitos de autor;  

 - Referir as ligações do Repositório às várias redes de informação (B-on, 

OpenDOAR, ROAR, DRIVER) e a consequente promoção nacional e internacional dos 

seus artigos e da própria instituição. 

  

No exterior da instituição 

 - Publicação de artigos e notícias sobre o Repositório na imprensa local e 

regional. 

 

 A divulgação do Repositório junto da comunidade académica também pode ser 

realizada recorrendo a: 

 - Envio de correio eletrónico à comunidade académica a solicitar a colaboração 

mediante o envio de documentos para o Repositório; 

 - Destaque mais efusivo na divulgação do repositório na página inicial do portal 

do DDI (atualmente, a ligação ao RI-UTL passa despercebida ao público); 

 - Colocação do logo “Estamos no RCAAP” na página web do ISCSP e no 

“separador” relativo à Biblioteca; 

 - Envio de correio eletrónico aos docentes que enviaram documentos para o 

Repositório com a informação que os documentos já estão disponíveis na B-ON (através 

do RCAAP); 

 - Publicação de uma notícia na Revista de Ciências Sociais e Políticas sobre o 

Repositório e a participação no projeto RCAAP; 

 - Elaboração de uma brochura sobre repositórios institucionais. Pode ser 

facultada nas sessões de apresentação do RI-UTL, em eventos ou noutros casos 

específicos.  

 - Criação de uma publicação eletrónica distribuída a todos os colaboradores 

docentes e não docentes do ISCSP com o objetivo de divulgar a evolução do Repositório 

e informar acerca das atividades com ele relacionadas. Esta prática de sucesso utilizada 
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no Instituto Politécnico de Castelo Branco, a Newsletter do RCIPCB já conta com 19 

números editados, desde Março de 2010. 

  

 Outra sugestão que aqui apresentamos prende-se com a necessidade de 

proceder à elaboração de um documento oficial que determine as Políticas de Acesso 

Livre sobre os trabalhos científicos resultantes de investigação que a instituição financia. 

Este documento deve ser produzido com a colaboração e entendimento entre as Escolas 

que fazem parte do RI-UTL. O grupo de trabalho poderá utilizar o modelo baseado nas 

políticas do European Research Council e no projeto-piloto de Open Access do 7.º 

Programa Quadro da Comissão Europeia.  

 Esta prática é bastante comum em diversas instituições de Ensino Superior 

administradoras de RI, como o caso da Universidade do Porto, da Universidade Católica 

Portuguesa (Despacho ADM-0307/2011), da Universidade de Coimbra (mandato 

aprovado a 23 de Setembro de 2010) e da Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro, em que foi elaborado um regulamento que determina a política de acesso livre 

de cada Universidade, o último exemplo publicou o seu regulamento em Diário da 

República (Despacho n.º 8894/2011). 

 A definição destas políticas é importante, na medida em que a instituição que 

financia espera obter o melhor e maior retorno possível sobre o seu investimento, é 

também a única forma de garantir que um determinado artigo científico está acessível a 

todos os investigadores, cidadãos individuais ou empresários a quem possa interessar e 

que podem gerar valor a partir dele (com novas investigações ou através de exploração 

económica), é disponibilizá-lo em acesso livre. A instituição que financia também está a 

assegurar o maior retorno possível ao seu investimento (Rodrigues, 2009). 

 Após a sua implementação a equipa da biblioteca deverá proceder ao 

levantamento da produção científica anual efetiva e produção de listagens de 

publicações não depositadas para envio aos autores e/ou unidades orgânicas, esta 

prática é utilizada pela UMinho. É importante esta tarefa para efetivar um controlo 

sobre o que foi publicado pelos autores e os conteúdos que estão depositados no 

Repositório nas respetivas comunidades.  
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 A última recomendação que aqui fazemos referência para trabalhos futuros é a 

definição de políticas que permeiem ou tornem mesmo obrigatório o depósito da 

produção científica nos repositórios institucionais ou outros sistemas de acesso livre 

(RODRIGUES, 2004: 32). Estas políticas podem ter por base a proposta apresentada 

neste trabalho e serem complementadas com as práticas recorrentes utilizadas nas 

Universidades, nomeadamente, na Universidade de Lisboa, em que determina que “os 

docentes e investigadores da UL devem depositar no Repositório toda a produção 

científica produzida no contexto das suas atividades na UL, como autores ou co-

autores”50. Outro exemplo a ter em conta é o da UMinho que definiu uma política 

institucional de auto-arquivo da produção intelectual da Universidade no seu 

Repositório (despacho RT-98/10). Esta nova política requer que “todos os docentes e 

investigadores da Universidade depositem obrigatoriamente no RepositóriUM – 

Repositório Institucional da Universidade do Minho uma cópia eletrónica de todos os 

artigos de revistas científicas, comunicações a congressos, conferências e outros textos 

científicos [...]; que o depósito das publicações acima referidas seja realizado 

imediatamente após a publicação (ou aceitação para publicação no caso dos artigos de 

revistas); que os autores de teses de doutoramento e de dissertações de mestrado 

aprovadas pela UMinho autorizem o depósito da sua tese no RepositóriUM e que a 

partir de janeiro de 2011, em todas as listagens de publicações científicas, individuais ou 

de UOEI, produzidas na UMinho [...] deverão conter obrigatoriamente um apontador 

para a versão da publicação depositada no RepositóriUM”51.  

  

 Ambos os documentos resultantes de boas práticas institucionais devem ser 

meritórios de Despacho assinado pelo Reitor da Universidade e/ou publicados em Diário 

da Republica para uma maior credibilidade perante a comunidade de 

investigadores/docentes.  
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 Chegada a esta fase do relatório importa referir se as espectativas iniciais foram 

alcançadas e quais os ensinamentos que podemos retirar com a realização deste 

projeto.   

 Num primeiro momento podemos dizer que as espectativas foram alcançadas, 

pois foi nosso interesse divulgar o RI-UTL junto do público-alvo - os autores de 

dissertações de mestrado que concluíram com sucesso os seus cursos no ISCSP.  

 Ao apresentarmos o projeto a esta comunidade de autores lançámos também o 

convite à sua participação no Repositório, e podemos afirmar que a grande maioria dos 

autores contactados mostraram-se muitíssimo interessados em participar no projeto 

enviando em massa as respetivas declarações de cedência dos direitos de autor. Outros 

ainda fizeram questão de nos enviar a nova versão dos seus trabalhos académicos com 

as correções após a data da defesa das teses. 

 Durante todo o percurso do estágio foram retirados alguns ensinamentos nas 

pesquisas realizadas para a compreensão e definição de propostas de políticas 

institucionais referentes ao depósito de documentos nas sub-comunidades do ISCSP. 

 Uma vez que já estavam criadas as sub-comunidades obedecendo a uma 

estrutura predefinida, a tarefa eleita neste estágio foi a construção de ferramentas que 

ajudem ao crescimento de documentos depositados na comunidade do ISCSP. 

 Finalmente, a lição que podemos retirar é que o crescimento de um projeto 

desta dimensão depende da união das vontades de todos os intervenientes. 
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Considerações finais 

Com a elaboração deste relatório foi nosso objetivo disponibilizar em Acesso 

Livre, no Repositório da UTL, o maior número de documentos científicos em formato 

digital produzidos pela comunidade do ISCSP. O nosso público-alvo foi os autores das 

dissertações de mestrado, uma vez que o depósito das dissertações de mestrado em 

formato digital ficará a cargo da equipa da Biblioteca, fazia todo o sentido começar por 

esta camada. 

 Foi também nosso objetivo assegurar a participação da comunidade do ISCSP 

através da elaboração de estratégias de marketing como por exemplo, a definição de 

uma política de depósito de conteúdos no RI.  

 Após a realização da proposta de Política de Depósito de Conteúdos no 

Repositório concluímos que esta trará vantagens quer para a Instituição quer para os 

próprios autores, nomeadamente: 

 - O aumento do impacto da investigação desenvolvida no ISCSP; 

 - O aumento da visibilidade do ISCSP e de toda a comunidade que nele atua; 

 - A preservação no tempo da memória intelectual do ISCSP; 

 - A possibilidade de aceder à produção científica e técnica produzida no ISCSP 

através da internet. 

 O nosso objetivo final, e para dar continuidade ao projeto, foi estimular toda a 

comunidade ISCSP a utilizar o repositório e a serem autónomos nas suas tarefas 

relacionadas com o RI, para isso, elaborámos uma guia explicativo, que se apresenta no 

apêndice C, que descreve todo o processo de depósito de documentos que conduzem o 

depositante desde o auto-arquivo e a descrição até à verificação, revisão e aceitação dos 

documentos. Disponibilizámos igualmente informação acerca dos direitos de autor, para 

que o autor tenha conhecimento do que pode incluir no Repositório.  

 

Porque este relatório se desenvolveu com base no Repositório da UTL, quisemos 

aprofundar o nosso conhecimento sobre a problemática em estudo, isto é, os 

repositórios institucionais, deste modo podemos concluir que os RI são sistemas de 

informação que permitem colecionar, preservar e divulgar, em formato digital, a 

produção intelectual de uma instituição, normalmente uma instituição de Ensino. 
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Criado no âmbito do projeto RCAAP, o Repositório da UTL está alojado no Serviço 

de Alojamento de Repositórios Institucionais – SARI que o projeto disponibiliza. 

O ISCSP, local onde foi desenvolvido o estágio que resulta no presente relatório, 

juntamente com mais cinco escolas integram o RI-UTL. Está organizado em comunidades 

que correspondem às Escolas (Faculdade de Medicina Veterinária, Faculdade de 

Arquitectura, Faculdade de Motricidade Humana, Instituto Superior de Agronomia e 

Instituto de Economia e Gestão), e sub-comunidades referentes aos departamentos, 

serviços e aos centros de estudos de cada Escola. Tem como objetivo recolher, preservar 

e disponibilizar o acesso às publicações científicas e didáticas das seis Escolas. 

  

 Por último, pretendemos deixar aqui algumas pistas para trabalho futuro, de 

forma a dar uma continuidade ao trabalho já iniciado. As pistas/sugestões passam pela 

criação de mecanismos para a constituição de ferramentas de divulgação e promoção 

do RI junto da comunidade académica do ISCSP, nomeadamente: 

 - Criação de documentos e materiais de apresentação do repositório para a 

realização de ações de sensibilização e divulgação do Repositório,  

 - Realização de sessões de esclarecimento acerca da temática dos direitos de 

autor, 

 - Publicação de artigos e notícias sobre o Repositório na imprensa local e 

regional. 

 No final deste relatório descrevemos a importância da elaboração de um 

documento oficial que determine as Políticas de Acesso Livre sobre os trabalhos 

científicos resultantes de investigação que a instituição financia e sugerimos também a 

definição de políticas que permeiem ou tornem mesmo obrigatório o depósito da 

produção científica nos repositórios institucionais ou outros sistemas de acesso livre 

tendo por base a proposta apresentada neste trabalho. 

 Até ao momento não conseguimos implementar institucionalmente a Política de 

Depósito, contudo, estamos certos que num futuro próximo os docentes, investigadores 

e funcionários do ISCSP iram proceder à prática do auto-arquivo dos seus trabalhos 

científicos no âmbito da sua atividade académica. 
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